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Ementa 

O objetivo do curso é completar a formação do conhecimento antropológico dando 
continuidade a TA-1 e introduzindo alguns dos debates em torno a divergências teóricas 
e metodológicas que continuam a alimentar o pensamento antropológico. As temáticas 
centrais do curso são: Principais desenvolvimentos na teoria antropológica na segunda 
metade do século XX; Estruturalismo francês e seus desdobramentos em outras 
tradições nacionais; Estrutura e transformação social; Estrutura e história; A perspectiva 
interpretativista da cultura; Cultura, conflitos e processo social; Debates 
contemporâneos sobre autoridade etnográfica e os limites dos conceitos clássicos na 
disciplina.  

 

Dinâmica do curso 

O curso será composto por aulas expositivas e debates baseados nos textos indicados 
neste programa. A obtenção e leitura prévia dos textos são de inteira responsabilidade 
dos alunos e é condição imprescindível para sua participação nas discussões e o bom 
aproveitamento do curso. Conforme as normas da Universidade, o aluno ausente em 
mais de 25% das aulas será considerado reprovado. O Programa está sujeito a alterações 
ao longo do semestre. 

 

Avaliação 

Serão realizadas um ensaio teórico e duas provas escritas, com consulta, em sala de 
aula. A nota final consistirá na media aritmética das três notas. 

 

Programa 

22/08 Apresentação do curso 
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O conceito de Estrutura 

27/08 RADCLIFFE-BROWN, A. R 1973 [1952]. “Sobre a estrutura social”. In: 
Estrutura e função na sociedade primitiva. Petrópolis: Ed. Vozes.   

29/08 LÉVI-STRAUSS. Claude. 2003 [1958]. “Análise Estrutural em Linguística e 
Antropologia”. In: Antropologia Estrutural. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro. 

O Estruturalismo de Lévi-Strauss 

03/09 LÉVI-STRAUSS, Claude. 1982 [1949]. “Natureza e cultura”, “O problema do 
incesto”. In: As formas elementares do parentesco. Petrópolis: Vozes. 

05/09 LÉVI-STRAUSS, Claude. 2003 [1958]. “A eficácia simbólica”. In: Antropologia 
Estrutural. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro. 

10/09 LÉVI-STRAUSS, Claude. 2003 [1958]. “A estrutura dos mitos”. In: Antropologia 
Estrutural. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro. 

12/09 Não haverá aula 

17/09 LÉVI-STRAUSS, Claude. 1993 [1973]. “A gesta de Asdiwal”. In: Antropologia 
Estrutural II. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro. 

19/09 LÉVI-STRAUSS, Claude. (1989) [1962]. “A ciência do concreto”. In: O 
pensamento selvagem. Campinas: Papirus Editora. 

24/09 LÉVI-STRAUSS, Claude. (1989) [1962]. “Os sistemas de transformações”. In: O 
pensamento selvagem. Campinas: Papirus Editora.  

Leituras complementares:  

LÉVI-STRAUSS, Claude. 2003 [1958]. “A noção de estrutura em etnologia”. In: 
Antropologia Estrutural. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro. 

LÉVI-STRAUSS, Claude. 2010 [1964]. “Apertura”. In: Mitológicas I, O cru e cozido. São 
Paulo: Cosac Naify. 

LÉVI-STRAUSS, Claude. 2012 [1971]. “Finale”. In: Mitológicas IV, O homem nu. São 
Paulo: Cosac Naify. 

Estrutura e mudança 

26/09 LEACH, Edmund. 1996 [1954]. “Introdução”, “Gumlao e gumsa”, Gumsa e 
shan”. In: Sistemas políticos da alta Birmania.  São Paulo: Edusp. 

01/10 LEACH, Edmund. 1996 [1954]. “O mito como justificativa do faccionalismo e da 
mudança social”, “Conclusão”. In: Sistemas políticos da alta Birmania. São Paulo: 
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Edusp. 

*Entrega do ensaio teórico 

Estrutura e simbolismo 

03/10 DOUGLAS, Mary. 1991 [1966]. “As abominações do Levítico”, “Fronteiras 
externas”. In; Pureza e perigo. Lisboa: Edições 70. 

08/10 TURNER, Victor. 2005. [1967]. “Símbolos no ritual Ndembu”. In: Floresta de 
símbolos. Niterói: Eduff. 

10/10 TURNER, Victor. 2005. [1967]. “Simbolismo ritual, moralidade e estrutura social 
entre os Ndembu”, “Entre o um e o outro: a liminaridade nos “rites de passage”. In: 
Floresta de símbolos. Niterói: Eduff. 

Estrutura e totalidade 

15/10 DUMONT, Louis. 1997 [1966]. “Introdução”. In: Homo hierarchicus. O sistema 
de castas e suas implicações. São Paulo: Edusp. 

17/10 DUMONT, Louis. 1997 [1966]. “Do sistema à estrutura: o puro e o impuro”. In: 
Homo hierarchicus. O sistema de castas e suas implicações. São Paulo: Edusp. 

22/10 BATESON, Gregory. 1991 [1972]. “Propósito consciente y naturaleza”, “Efectos 
del propósito consciente sobre la adaptación humana”, “Forma, sustancia y diferencia”. 
In: Pasos hacia uma ecologia de la mente. Buenos Aires: Planeta-Carlos Lohlé. 

Estrutura e história 

24/10 SAHLINS, Marshall. 2008. [1981]. “Introdução”, “Reprodução: estruturas de 
longa duração”. In: Metáforas históricas e realidades míticas. Rio de Janeiro: Zahar. 

29/10 SAHLINS, Marshall. 2003 [1987]. “Estrutura e História”. In: Ilhas de história. 
Rio de Janeiro: Jorge Zahar. 

Estrutura e prática 

31/10 BOURDIEU, Pierre. 2007. [1980]. “Estructuras, habitus, prácticas”. In: El 
sentido práctico. Buenos Aires: Siglo XXI. 

05/11 e 07/11 Semana Universitária 

12/11 BOURDIEU, Pierre. 2007. [1980]. “La creencia y el cuerpo”. In: El sentido 
práctico. Buenos Aires: Siglo XXI. 

14/11 Prova 1 
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Estrutura e Cultura 

19/11 SAHLINS, Marshall. 2003 [1976]. “Marxismo e dois estruturalismos”. In: 
Cultura e razão prática. Rio de Janeiro: Jorge Zahar. 

21/11 SAHLINS, Marshall. 2003 [1976]. “La Pensée Burgeoise. A sociedade ocidental 
como cultura”. In: Cultura e razão prática. Rio de Janeiro: Jorge Zahar. 

26/11 GEERTZ, Clifford. 1989 [1973]. “A religião como sistema cultural”, “Ethos, 
cosmovisão e a análise de símbolos sagrados”. In: A interpretação das culturas. Rio de 
Janeiro: Guanabara. 

Cultura, interpretação e texto 

28/11 GEERTZ, Clifford. 1989 [1973]. “Descrição densa: por uma teoria interpretativa 
da cultura”. In: A interpretação das culturas. Rio de Janeiro: Guanabara. 

03/12 GEERTZ, Clifford. 1989 [1973]. “Pessoa, tempo e conduta em Bali”. In: A 
interpretação das culturas. Rio de Janeiro: Guanabara. 

Críticas à autoridade etnográfica 

05/12 GEERTZ, Clifford. 1998 [1983]. “Desde o ponto de vista do nativo”: sobre a 
natureza do conhecimento antropológico”. In: Saber local. Petrópolis: Vozes.  

10/12 MARCUS, George e Michael FISCHER. 2000. [1986]. “Introducción”, “La 
etnografía y la antropología comprensiva”. In: La antropología como crítica cultural. 
Buenos Aires: Amorrortu editores.  

12/12 CLIFFORD, James. 2008 [1994]. “Sobre a autoridade etnográfica”. In: A 
experiência etnográfica”. Rio de Janeiro> Ed. UFRJ. 

17/12 Prova 2 

 


